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	Um mergulho psicanalítico no mundo corporativo,  para quem não quer mais trabalhar no automático
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	Sobre o Autor

	Fabiano Assis construiu uma carreira sólida e multifacetada ao longo de quase 30 anos de atuação no mercado corporativo. Ex-oficial do Exército Brasileiro, sua trajetória foi marcada pela disciplina, pela liderança e pela busca incessante por significado, dentro e fora dos ambientes formais.

	Após anos navegando pelas exigências do mundo empresarial, Fabiano aprofundou sua formação como psicoterapeuta e psicanalista, integrando à sua experiência pragmática um olhar profundo sobre a natureza humana. Essa combinação rara entre rigor estratégico e sensibilidade emocional o levou a criar o CompleMente Podcast, um espaço de diálogo e reflexão sobre saúde mental, comportamento e transformação pessoal.

	Fabiano acredita que o ambiente de trabalho não deve ser apenas um local de entrega de resultados, mas também um espaço onde é possível cultivar autenticidade, bem-estar e crescimento verdadeiro.

	O livro "A Empresa Que Habita em Mim" nasce desse encontro de mundos: o corporativo e o psicanalítico, o racional e o afetivo, o disciplinado e o criativo. É um convite para que os leitores reconheçam suas histórias internas, compreendam suas repetições inconscientes e construam relações de trabalho mais humanas, conscientes e saudáveis.

	Seu objetivo com esta obra é claro: provocar reflexão, inspirar mudança e lembrar que, antes de habitarmos qualquer empresa, habitamos a nós mesmos.

	E é a partir desse reencontro que a verdadeira transformação é possível.
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	Prefácio

	Vivemos em um mundo onde somos ensinados a separar a vida pessoal da profissional. Mas a verdade é que, ao atravessar as portas de uma empresa, não deixamos nossos afetos, neuroses, desejos e traumas na recepção. Levamos tudo conosco,vestidos de crachá.

Este livro é uma tentativa minha de provocador para olhar para dentro, enquanto vivemos lá fora. Nos meus quase 30 anos de experiência como executivo, 11 anos como psicanalista e 48 anos como ser humano em busca de um sentido. O que emerge dessa jornada é um olhar afiado sobre como repetimos nossos padrões emocionais no ambiente de trabalho, como adoecemos tentando agradar, e como é possível reconstruir uma relação mais honesta com a liderança, com a ambição e, acima de tudo, com nós mesmos.

	 


Índice

	 

	Parte 1: O Inconsciente no Escritório

	
		Prefácio

		Introdução: O Inconsciente Vai Trabalhar de Terno

		Capítulo 1: O Elevador da Alma: O Início da Jornada Corporativa

		Capítulo 2: A Sala de Reunião e o Teatro do Ego

		 



	Parte 2: Quando o Trabalho Dói

	
		Capítulo 3: O Burnout como Carta de Demissão da Alma

		Capítulo 4: A Armadilha da Identidade Corporativa: "Você Não é Seu Cargo"

		Capítulo 5: O Chefe como Espelho das Nossas Feridas

		Capítulo 6: A Síndrome do Impostor e o Medo de Ser Descoberto



	 

	 

	 

	Parte 3: Atravessar e Ressignificar

	
		Capítulo 7: Construindo uma Nova Relação com o Trabalho (e com Você Mesmo)

		Capítulo 8: A Cultura do Medo e o Custo Emocional Invisível

		Capítulo 9: O Amor e o Ódio pela Empresa: Uma Relação Ambivalente

		Capítulo 10: Quando é Hora de Partir: O Luto da Saída



	Parte 4: Um Novo Caminho Interno

	
		Capítulo 11: A Promessa do Propósito: Trabalho com Sentido

		Capítulo 12: A Coragem de Ser Imperfeito: Humanizando o Ambiente Corporativo

		Capítulo 13: Reconstruindo a Empresa que Habita em Mim

		Conclusão: Uma Nova Jornada Começa Dentro de Você



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução: O Inconsciente Vai Trabalhar de Terno

	Era para ser só mais uma segunda-feira. Um café, uma reunião, um e-mail urgente. Mas, no fundo, algo estava estranho. O peito apertado. A sensação de estar sendo observado. Não pelo chefe. Pelo passado.

Foi nessa manhã, entre um planejamento trimestral e um arquivo em Excel, que percebi: eu não estava apenas trabalhando. Eu estava repetindo histórias. Histórias da infância. Histórias da caserna. Histórias de aprovação, de medo, de busca por afeto disfarçado de performance.

Este livro nasceu do encontro de dois mundos: o da psicanálise, que nos ensina que todo sintoma é uma mensagem, e o do mundo corporativo, onde sintomas são frequentemente ignorados em nome da produtividade.

O que você vai ler a seguir não é um manual. É um espelho. E talvez, um espelho com rachaduras. Mas são justamente essas rachaduras que revelam onde estamos vazando. Vamos juntos?



	



	Capítulo 1: O Elevador da Alma: O Início da Jornada Corporativa

	O primeiro dia de trabalho é como a primeira sessão de análise: ninguém sabe exatamente o que vai acontecer, mas todo mundo finge que sabe.

Você acorda cedo, engoma a camisa, ensaia um sorriso no espelho e entra no elevador com aquele frio na barriga. Mas será que é só ansiedade? Ou é a repetição de outra cena? Aquela da infância, quando você queria impressionar o pai, ser visto pela mãe, ser aceito pelo grupo.

O início da vida profissional muitas vezes reencena nossas primeiras experiências afetivas. O primeiro chefe pode lembrar a figura paterna: exigente, distante ou amoroso. Os colegas funcionam como irmãos rivais ou aliados. E a empresa? Um novo útero simbólico ,com metas, RH e plano de saúde.

A psicanálise nos ensina que nada começa do zero. Tudo é continuação. Por isso, quando você se sente ansioso em uma apresentação, ou quando sua voz falha ao responder um diretor, talvez não seja sobre o agora. É sobre algo que já foi. E insiste em voltar.

Esse capítulo é uma provocação: o que do seu passado você levou escondido na mochila da empresa? Quais feridas ainda doem quando seu nome não aparece na ata de reunião? Quando o colega é promovido antes de você? Será que sua carreira é mesmo só uma trajetória racional ,ou é também uma busca inconsciente por reconhecimento e pertencimento?

Bem-vindo à empresa que habita em você. E ela já tem crachá.

	 


Capítulo 2: A Sala de Reunião e o Teatro do Ego

	A sala de reunião é um dos palcos mais fascinantes da psique moderna. Ali, entre anotações em cadernos pretensamente Moleskine e canecas com frases motivacionais, se desenrola um teatro invisível. Não é apenas sobre pipeline, metas ou QBRs. É sobre ser visto, reconhecido, temido. É sobre sobrevivência.

Freud jamais participou de uma reunião de comitê executivo, mas entenderia perfeitamente o que se passa ali. A disputa por espaço na fala, o silêncio calculado, o olhar que fulmina e a pausa dramática antes de uma provocação: tudo isso é inconsciente em movimento. Cada profissional carrega para a mesa não só seu cargo, mas seu desejo, seu ego, sua história de vida.

O sujeito que interrompe os outros constantemente talvez tenha sido um filho ignorado. O que anota tudo com rigor obsessivo pode estar tentando agradar uma figura interna de autoridade. Aquela que sempre cobrava, sempre exigia. E quem nunca fala? Talvez esteja revivendo o medo infantil de errar e ser punido. A repressão da fala, aliás, é um clássico sintoma da cultura do medo disfarçada de 'profissionalismo'.

E o líder? Ah, o líder muitas vezes atua como um diretor de cena que não sabe que está interpretando também. Quer conduzir a reunião, mas teme perder o controle. Quer parecer empático, mas exala tensão. Quer ser inspirador, mas repete chavões de LinkedIn com voz embargada.

No teatro da reunião, o que vale não é só o que se diz, mas o que se não diz. Os silêncios falam. Os olhares escrevem frases inteiras. A linguagem corporal, os suspiros, o mexer na caneta ou no celular... são todas formas do inconsciente se manifestar, como sintomas flutuando sobre a mesa de vidro.

A sala de reunião é, muitas vezes, o consultório coletivo da empresa. Um lugar onde ninguém deita no divã, mas todos, de alguma forma, se expõem. Uns pelo excesso, outros pela omissão. E, nesse cenário, o que está em jogo não é apenas um projeto. É o lugar de cada um no desejo do outro.

Se você acha que está apenas apresentando um slide, talvez esteja encenando um pedido de amor. Se você tenta convencer o board de que sua ideia é brilhante, talvez esteja gritando silenciosamente: 'me reconheçam'.

E a pergunta que fica é: você está trabalhando... ou representando?

	Capítulo 3: O Burnout como Carta de Demissão da Alma

	O burnout não começa com um colapso. Começa no pequeno “sim” dito com a boca enquanto o corpo queria dizer “não”. Começa nas horas extras não cobradas, nos prazos irreais aceitos com sorriso amarelo, no e-mail respondido às 23h para provar “comprometimento”.

	O esgotamento emocional é, na verdade, a alma tentando pedir demissão — só que ninguém ensina como ouvir essa carta silenciosa. A empresa oferece mindfulness de 5 minutos e pizza no final do trimestre, mas não quer escutar a pergunta incômoda: por que estamos todos tão exaustos tentando parecer fortes?

	Na lógica corporativa, adoecer é visto como fraqueza. Mas na lógica da psicanálise, adoecer é um pedido de socorro. Um grito abafado. Um sintoma que vem dizer: "Você esqueceu de você."

	A psique tem seus limites. Cada reunião desnecessária, cada cobrança passivo-agressiva, cada meta absurda, cada injustiça não dita — tudo vai se acumulando como poeira debaixo do tapete emocional. Até o dia em que o corpo diz: chega.

	O burnout é o colapso do pacto narcísico que fazemos com a empresa: "Eu me mato por vocês, mas vocês precisam me amar de volta." Quando a conta não fecha — quando o reconhecimento não vem, quando a promoção é adiada, quando a injustiça é ignorada — o castelo de cartas desmorona.

	E o pior? Muitas vezes a gente ainda se culpa. Acha que não foi forte o suficiente, que não aguentou a pressão, quando na verdade foi o único a perceber que havia algo profundamente errado naquele sistema.

	A cura? Começa na escuta. Na coragem de desobedecer expectativas insanas. Na ousadia de ser vulnerável num mundo que idolatra o invulnerável.

	E talvez — só talvez — na decisão de demitir a empresa que habita em você, antes que ela demita a sua alma.

	 

	 

	 

	A Sutil Construção do Colapso 

	O burnout não chega como uma explosão súbita. Ele é uma construção silenciosa, paciente, que se infiltra em cada escolha malfeita, cada limite ultrapassado, cada “sim” dito com a boca enquanto a alma implorava por um “não”.

	Durante anos, a cultura do heroísmo corporativo exaltou o “batalhador incansável”, o profissional que responde e-mails às três da manhã como prova de seu comprometimento. Trabalhar doente virou medalha. Ultrapassar limites virou ritual de aceitação.

	Mas a alma humana não aceita traições silenciosas sem reagir. E, quando reage, é devastador.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Histórias Reais 

	História 1: Ricardo e a Jornada da Insanidade Silenciosa

	Ricardo, diretor comercial, sempre foi o funcionário modelo. Relatórios impecáveis, reuniões bem conduzidas, metas superadas. E uma ansiedade crescente que tomava conta de seus dias — e noites.

	Aceitou uma meta inatingível para o trimestre para “provar seu valor” à nova diretoria. Os resultados vieram. O reconhecimento também. Mas, um dia, ao estacionar o carro para mais um dia de reuniões, Ricardo simplesmente não conseguia sair do veículo.

	Seu corpo travou. Seu peito apertava como se fosse explodir.

	Foi levado ao pronto-socorro com suspeita de infarto. O diagnóstico: ataque de pânico severo, estágio avançado de burnout.

	Em análise, Ricardo percebeu que seu padrão vinha de muito antes: da necessidade infantil de ser “o filho perfeito”, que acreditava que só seria amado se superasse todas as expectativas.

	Naquela emergência, sua alma apresentou a conta que o corpo já não podia pagar.

	
	

	História 2: Fabiana e o Esvaziamento Progressivo

	Fabiana, gerente de marketing, adorava o que fazia. Criativa, dinâmica, apaixonada pelos projetos. No início.

	Aos poucos, a cultura da empresa sufocou sua chama criativa: prazos irreais, reuniões humilhantes, metas desconectadas de propósito.

	Fabiana passou a ir trabalhar como quem se dirige a uma execução. Aos poucos, perdeu o brilho nos olhos, o sono, a energia, a capacidade de se emocionar.

	Burnout nem sempre é explosão. Muitas vezes, é esvaziamento.

	Em terapia, Fabiana reencontrou sua paixão pela criação — mas entendeu que precisava buscar um ambiente que não assassina seus talentos em troca de métricas vazias.

	
	

	Reflexão Psicanalítica 

	Freud já dizia: quando a alma não encontra palavras para seu sofrimento, o corpo fala.

	O burnout é o grito silencioso de um sujeito que perdeu a conexão com seus próprios desejos.

	A psicanálise nos ensina que, muitas vezes, buscamos no trabalho o amor que nos faltou. A aprovação que nos foi negada. O pertencimento que nunca experimentamos plenamente.

	Mas nenhuma empresa — por mais premiada que seja — pode preencher o vazio de uma identidade ferida.

	Tratar o burnout não é apenas descansar o corpo. É reconstruir o pacto consigo mesmo: um pacto de respeito, de humanidade, de vida.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: Em que momentos você ultrapassou seus próprios limites para agradar alguém ou uma instituição?

		Pergunta 2: Que sinais seu corpo tem dado ultimamente que você tem ignorado?

		Pergunta 3: Se você pudesse escrever uma carta para si mesmo no futuro, como lembraria a importância de se cuidar?

		Exercício prático: Durante 7 dias, reserve 15 minutos diários para uma atividade que não tenha absolutamente nenhuma relação com seu trabalho. Reaprenda a existir além do crachá.



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 4: A Armadilha da Identidade Corporativa: "Você Não é Seu Cargo"

	"O que você faz?" — a pergunta que parece inofensiva é, na verdade, o primeiro laço da armadilha.

	Respondemos com o cargo: "Sou gerente de projetos", "Sou diretor financeiro" ou "Sou analista de sistemas". Sem perceber, entregamos nossa identidade inteira a uma função temporária. E com isso, limitamos nossa existência à moldura de um cargo.

	A armadilha da identidade corporativa é sorrateira. Começa quando o crachá passa a definir nosso valor pessoal. E se intensifica quando

	
	
	
	
	
	
	
	
	Quando o Crachá Se Confunde com a Pele

	
	
	
	
	Histórias Reais 

	História 1: Pedro e o Colapso Identitário

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	História 2: Marina e a Redescoberta

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: Quem é você sem seu cargo atual? O que sobra quando o crachá é deixado na gaveta?

		Pergunta 2: Quais paixões, talentos e curiosidades existem em você além do que seu trabalho exige?

		Pergunta 3: Se você tivesse que se apresentar para alguém sem mencionar profissão ou cargo, o que diria?

		Exercício prático: Durante uma semana, apresente-se para novas pessoas sem usar seu título profissional. Observe como se sente. Depois, escreva sobre a experiência.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 5: O Chefe como Espelho das Nossas Feridas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Cargo Que Carrega Nossas Projeções

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Histórias Reais 

	História 1: André e o Chefe-Instrutor

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	História 2: Camila e o Chefe-Ausente

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: Que sentimentos mais intensos seu chefe atual desperta em você?

		Pergunta 2: Esses sentimentos lembram experiências anteriores na sua vida (familiares, educacionais, amorosas)?

		Pergunta 3: Que parte da sua reação você pode começar a transformar hoje, independentemente do comportamento do seu chefe?

		Exercício prático: Durante uma semana, ao receber um feedback difícil, respire profundamente antes de responder. Pergunte-se: “O que é sobre ele? O que é sobre mim?”



	




Capítulo 6: A Síndrome do Impostor e o Medo de Ser Descoberto


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Fraude que Nunca Existiu 

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Histórias Reais 

	História 1: Fernanda e a Promoção Inesperada

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	História 2: Carlos, o Diretor que Se Sentia um Estagiário

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: Quais realizações você costuma desmerecer ou atribuir apenas à sorte?

		Pergunta 2: Como você reage a elogios sinceros? Aceita ou minimiza?

		Pergunta 3: Que padrões de exigência irreal você herdou da infância ou do ambiente anterior?

		Exercício prático: Escreva uma carta para si mesmo listando 5 conquistas que foram mérito seu. Leia essa carta em voz alta todos os dias durante uma semana.



	
	
	
	
	
	
	
	
	

Capítulo 7: Construindo uma Nova Relação com o Trabalho (e com Você Mesmo)


	
	
	
	
	
	
		Reconhecer limites: Respeitar o próprio tempo e o próprio corpo.

		Resgatar valores pessoais: Trabalhar alinhado com aquilo que faz sentido para você.

		Reduzir a necessidade de aprovação externa: Validar a si mesmo, sem depender exclusivamente de aplausos.

		Resgatar o prazer no fazer: Encontrar significado no processo, não apenas nos resultados.



	
	
	
	
	
	
	
	Trabalhar Sem se Perder 

	
	
	
	
	
	

	Histórias Reais 

	História 1: Joana e o Despertar da Autonomia

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	História 2: Eduardo e a Redefinição do Sucesso

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: O que você espera inconscientemente do seu trabalho além do salário? Amor? Aprovação? Pertencimento?

		Pergunta 2: Que pequenas mudanças você poderia fazer hoje para trabalhar de maneira mais alinhada aos seus valores?

		Pergunta 3: Como seria sua vida se o trabalho ocupasse um espaço saudável — e não devorador — na sua existência?

		Exercício prático: Durante uma semana, escreva no final de cada dia três coisas que o seu trabalho permitiu realizar — sem envolver dinheiro ou status.



	
	



Capítulo 8: A Cultura do Medo e o Custo Emocional Invisível


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Medo Como Estratégia de Gestão

	
	
	
	
	
	
	

	Histórias Reais 

	História 1: Roberto e o Escritório do Silêncio

	
	
	
	
	
	
	

	
	História 2: Silvia e o Terror das Segundas-Feiras

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: Você sente medo no seu ambiente de trabalho? Como ele se manifesta no seu corpo e emoções?

		Pergunta 2: Que mensagens explícitas ou implícitas sua empresa transmite sobre erro e vulnerabilidade?

		Pergunta 3: O que você pode fazer para proteger sua saúde emocional mesmo em ambientes difíceis?

		Exercício prático: Durante 7 dias, registre situações em que sentiu medo no trabalho. Reflita: o medo era real, ou era herdado de padrões antigos? Como você pode responder de forma mais consciente?



	
	
	
	
	
	
	Capítulo 9: O Amor e o Ódio pela Empresa: Uma Relação Ambivalente

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	A Empresa Como Objeto de Amor e Frustração

	
	
	
	
	
	
	

	Histórias Reais 

	História 1: Mariana e a Contradição do Orgulho e do Ressentimento

	
	
	
	
	
	

	
	
	História 2: Lucas e a Ilusão da Lealdade Incondicional

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Exercícios Práticos de Reflexão 

	
		Pergunta 1: O que você mais ama e o que mais odeia no seu trabalho atual?

		Pergunta 2: Você idealiza ou demoniza sua empresa? Em que momentos faz isso?

		Pergunta 3: Como seria se você aceitasse a complexidade da relação sem precisar escolher entre amor ou ódio?

		Exercício prático: Escreva uma carta para sua empresa atual, expressando tanto a gratidão quanto as críticas. (Não precisa enviar — é para você.)



	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 10: Quando é Hora de Partir: O Luto da Saída

	
	
	
	
	
		Negacão: "Não acredito que estou saindo."

		Raiva: "Não deveriam ter me tratado assim."

		Negociação: "E se eu tivesse agido diferente?"

		Tristeza: "Nunca mais vou encontrar colegas tão especiais."

		Aceitação: "Cumpri meu ciclo. Estou pronto para o novo."



	
	
	
	
	
	
	
	
	Encerrar Também é um Ato de Amor

	
	
	
	
	
	
	
	

	


Histórias Reais


	História 1: Daniela e a Partida Silenciosa

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	História 2: Marcelo e o Rompimento Brusco

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	

	


Exercícios Práticos de Reflexão 


	
		Pergunta 1: Que sentimentos emergiram ou emergem ao pensar na sua última saída profissional?

		Pergunta 2: Você permitiu viver o luto ou tentou apressar o processo?

		Pergunta 3: Que aprendizados você pode colher dessa história, honrando o que foi vivido?

		Exercício prático: Escreva uma carta de despedida simbólica para a empresa que deixou, agradecendo pelas oportunidades e liberando os ressentimentos. (Não é necessário enviar — é um ritual interno.)



	
	

	
	
	
	
	
	Capítulo 11: A Promessa do Propósito: Trabalho com Sentido

	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Resgatar seus valores pessoais: O que é inegociável para você?

		Conectar ações diárias a causas maiores: Como sua atividade impacta a vida de outros?

		Reconhecer pequenas vitórias como partes do todo: O sentido também mora nas pequenas conquistas.



	
	
	
	
	
	Quando Trabalhar Deixa de Ser Apenas Sobre Ganhar a Vida 

	
	
	
	
	
	
	

	
	Histórias Reais

	História 1: Rafaela e a Reconexão com o Que Importa

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	História 2: Gustavo e o Encontro com o Sentido

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica 

	
	
	
	
	
	
	

	


Exercícios Práticos de Reflexão 


	
		Pergunta 1: O que, dentro do seu trabalho atual, ainda te faz vibrar, sorrir, se emocionar?

		Pergunta 2: Se você não precisasse de dinheiro, o que escolheria fazer todos os dias?

		Pergunta 3: Que pequenos ajustes você pode fazer para trazer mais sentido ao seu trabalho atual?

		Exercício prático: Durante 7 dias, escreva no final do expediente um pequeno parágrafo respondendo: "Hoje, qual parte do meu trabalho me conectou com algo maior do que eu?"



	
	




Capítulo 12: A Coragem de Ser Imperfeito: Humanizando o Ambiente Corporativo


	
	
	
	
	
	
	
	
	
		O erro é tratado como oportunidade de aprendizado.

		O feedback é dado com respeito e escuta.

		O sucesso é celebrado, mas o esforço também é reconhecido.

		O ser humano é mais importante que o crachá.



	
	
	
	
	
	
	
	A Perfeição Como Prisão Invisível

	
	
	
	
	
	
	
	

	Histórias Reais 

	História 1: Adriana e o Medo de Errar

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	História 2: Felipe e o Dia em que Pediu Ajuda

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	Reflexão Psicanalítica

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Exercícios Práticos de Reflexão

	
		Pergunta 1: Que medo você sente ao imaginar mostrar suas imperfeições no trabalho?

		Pergunta 2: Em que momentos você já foi acolhido ao invés de julgado ao mostrar vulnerabilidades?

		Pergunta 3: Como você pode começar a praticar a autenticidade de forma segura no seu ambiente?

		Exercício prático: Durante uma semana, compartilhe um pequeno desafio ou dúvida com uma pessoa de confiança no trabalho. Observe a resposta e registre como se sente após a experiência.



	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 13: Reconstruindo a Empresa que Habita em Mim

	
	
	
	
	
	
		Substituiu a autocrítica cruel pela autocompaixão realista.

		Trocou a pressa desenfreada pela paciência com os próprios processos.

		Aprendeu a celebrar pequenos avanços, não apenas grandes conquistas.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	O Projeto Mais Importante de Todos

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	Histórias Reais 

	História 1: Beatriz e a Nova Fundação

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	História 2: Eduardo e a Política de Valores Pessoais

	
	
	
	
	
	
	

	
	


Reflexão Psicanalítica


	
	
	
	
	
	
	
	

	Exercícios Práticos de Reflexão

	
		Pergunta 1: Como está hoje a “empresa interna” que você habita? Acolhedora? Tóxica? Negligente?

		Pergunta 2: Que valores precisam ser reescritos na sua cultura interna?

		Pergunta 3: Que pequenos hábitos você pode adotar para reconstruir uma relação mais saudável consigo mesmo no trabalho?

		Exercício prático: Crie uma “Missão, Visão e Valores” para a sua vida profissional. Não para agradar o mercado — mas para honrar quem você é. Releia sempre que precisar se reconectar.



	
	
	
	
	
	
	
	Conclusão: Uma Nova Jornada Começa Dentro de Você

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Carta Final ao Leitor:

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

